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confiadas à guarda de particulares, muitas vezes com desconhecimento da comunidade, sem
qualquer documentação escrita... Como negativos são os maus restauros de peças (às vezes
em cumprimento de promessas), ou a descaracterização delas.
A última intervenção da tarde, como que entreabrindo portas para ulteriores e mais
maduras reflexões, coube a Arlindo Jerónimo. Falou da importância dos sinos, evocados
por tantos literatos, aprazíveis aos ouvidos de tantas gerações e povos, vozes de Deus que
convocam o povo e lhe inspiram variados sentimentos. Também os sinos merecem estudo
e inventariação.
Os trabalhos concluiram-se com a participação dos vários arciprestados. A cada um,
qual forma de divulgação e sensibilização, foi dada a possibilidade de – em quadro, em
slide, por simples comunicação verbal – apresentar meia dúzia das mais significativas
obras existentes no Arciprestado.




CELEBRAÇÃO DOS 450 ANOS DA DIOCESE
E CIDADE DE PORTALEGRE
O acontecimento teve o seu primeiro anúncio na Carta Pastoral que D. Augusto César
publicou no dia 15 de Agosto de 1999, na qual associava os dois Jubileus: o Grande Jubileu
da Igreja – os 2000 Anos do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo e o Jubileu da
Diocese com os seus 450 anos de história. “Cada Igreja particular é formada à imagem da
Igreja universal; e nela e a partir dela, é que existe a Igreja Católica una e única” (cf. L.G.
23). Com efeito, falar de 450 anos duma Igreja particular, equivale a explicitar o mistério
de Deus no tempo e a sua intervenção na história.
Porém, o anúncio oficial para o grande público acontece no dia 21 de Agosto com o
toque festivo dos sinos em toda a Diocese. Nesse dia se completavam exactamente 450
Anos sobre a data em que o Papa Paulo III publicava a Bula “ Pro excellenti Apostolicae
Sedis”, por meio da qual criava a Diocese de Portalegre, desmembrando-a da Diocese de
Guarda. O primeiro Bispo desta nova Diocese foi D. Julião d’Alva, conselheiro de sua
Majestade o rei D. João III. Em 1881, foi-lhe anexada a Diocese de Castelo Branco, que
tinha igualmente sido desmembrada da Diocese da Guarda. Em 1956, a nossa Diocese rece-
beu, por decreto Consistorial, a designação actual, passando a chamar-se Portalegre-
Castelo Branco, com duas Sés: a de Portalegre dedicada a Nossa Senhora da Assunção e a
de Castelo Branco a S. Miguel Arcanjo.
Diocese e Cidade irmanadas
Portalegre, estando igualmente a comemorar 450 anos da sua elevação a Cidade,
uniu-se às comemorações da Diocese, elaborando-se assim um vasto e aliciante programa
de celebrações que foi apresentado aos órgãos de informação em conferência de imprensa,
no paço episcopal no dia 29 de Outubro de 1999, por uma Comissão conjunta da Diocese
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e da Câmara Municipal.
No programa anunciado, pretendia-se fundamentalmente focar três sectores nos quais se
reflecte sobremaneira a incidência do espírito cristão: o artístico, o cultural e o patrimonial.
A nível diocesano, duas celebrações solenes, na Sé de Portalegre marcando o início
oficial, a 14 de Novembro de 1999 e o final no dia 11 de Junho de 2000 – Festa de
Pentecostes.
A nível das zonas pastorais – Portalegre, Sertã, Abrantes e Castelo Branco – apresen-
tação do livro “Constituições Sinodais de Frei Amador Arrais”, pelo Cónego Dr. Tarsício
Fernandes Alves.
A nível paroquial, incrementar a elaboração da história de cada paróquia. Incentivar,
ao longo do ano a celebração do “Dia da Paróquia”, em todas as comunidades paroquiais,
com tempos de convívio, manifestações culturais e celebração festiva da Eucaristia.
Mobilizar as paróquias para ganhar o Jubileu na Sé ou nas Igrejas jubilares.
Abertura solene das comemorações
Dando corpo ao programa delineado genericamente, concretizemos agora, duma
forma mais desenvolvida, os pontos altos destas celebrações.
No dia 14 de Novembro, numa solene eucaristia na Sé de Portalegre, o Bispo local,
D. Augusto César, fazia a abertura solene do Jubileu diocesano, na presença de uma nume-
rosa assembleia, com representações das várias paróquias da diocese, um bom número de
sacerdotes, e a presença do Presidente da Câmara de Portalegre e do vereador da Cultura.
Das palavras do Senhor Bispo apraz-nos destacar: “Todos juntos sentimo-nos herdei-
ros de uma história que não se conformou com a mediocridade do tempo. E deixou nomes
e sinais que valorizam esta zona do interior. Haja em conta bispos e sacerdotes insignes,
leigos empenhados e muitos deles apóstolos, missionários de longe e de perto marcados
pelo zelo do Evangelho, obras escritas e monumentos erguidos... tudo a falar a mesma lin-
guagem da fé que atravessa o espaço de 450 anos, para chegar até hoje. E a expressão mais
viva dessa epopeia de esperança, somos nós, Igreja viva de Portalegre e Castelo Branco.”
Depois de se referir àquilo que dá vida a uma diocese e ao grande desafio que actual-
mente a sociedade nos faz – a nova evangelização – a nós tocados pela ruralidade e afasta-
dos dos grandes centros, o Senhor Bispo historiou um pouco a criação da diocese e a ele-
vação de Portalegre a cidade, caracterizando cada instituição com expressões adequadas à
sua realidade própria. Por fim apontou algumas metas que poderiam incentivar uma maior
vivência do Grande Jubileu da Redenção e do Jubileu diocesano, de modo a levar-nos a
uma participação mais activa na vida diocesana pelo testemunho da caridade e da partilha.
Ao longo do Ano jubilar, muitas foram as iniciativas e eventos que foram surgindo
gradualmente, com a finalidade de dinamizar as várias comunidades.
Acções e factos a destacar
Quatro Conferências na cidade de Portalegre proferidas por distintos oradores: 1ª -
”Igreja e cultura em Portugal, na segunda metade do séc. XVI – A Diocese de Portalegre”,
pelo Professor Dr. Aníbal Pinto de Castro; 2ª – “Portalegre na primeira metade do séc.
XVI”, pelo Professor Dr. Veríssimo Serrão; 3ª – “Família: Constrangimentos e Desafios”
pelo Dr. Bagão Félix; 4ª – “ A Igreja e a Cidade – O passado e o presente” por D. Manuel
José Macário do Nascimento Clemente, Bispo auxiliar de Lisboa.
Edições literárias:
– Jubileu da Diocese e da Cidade de Portalegre – revista cultural, muito ilustrada, cujos
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autores, Pe. Manuel André Pinheiro, João Ribeirinho Leal e Dr. Manuel Martins, pretenderam
dedicá-la na primeira parte à Igreja Universal no Jubileu do 2º milénio do nascimento de
Jesus Cristo; na segunda parte à Igreja Diocesana no Jubileu dos 450 anos da sua criação;
na 3ª parte de homenagem e saudação dos Bispos portugueses à Diocese de Portalegre-
Castelo Branco.
– Constituições Sinodais de Frei Amador Arrais, editadas por Pe. Dr. Tarsício Fernan-
des Alves, já citadas acima.
– Catedral de Portalegre – Guia de Visitação, da autoria do Pe. Dr. José Dias Heitor
Patrão, obra muito apreciada e de muita utilidade para os inúmeros visitantes da nossa Sé.
– Exposição histórica evocativa de obras de arte religiosa, livros e documentos no
Palácio Póvoas, no Rossio.
– Medalha comemorativa.
Colaborações diversas:
– Cartaz das comemorações resultante de um esforço em equipa da Diocese, da
Câmara e da Região de Turismo.
– No programa deram a sua prestimosa colaboração a Região de Turismo de São
Mamede com a integração do Festival de Bandas nas comemorações; o Teatro de Porta-
legre a celebrar 20 anos de existência; o Conservatório Regional de Portalegre a colaborar
sempre por ocasião das Conferências; o Orfeão de Portalegre com um Concerto.
Festas da Cidade
O dia da Cidade – 23 de Maio – teve este ano uma importância muito especial, pois
neste dia a Cidade e a Diocese assinalaram os 450 anos da sua fundação, data que teve
como pontos altos a Eucaristia e a Sessão solene levada a efeito no auditório da igreja da
Misericórdia.
Na Sé, houve uma Solene Eucaristia de Acção de Graças presidida por D. José
Policarpo, Patriarca de Lisboa e Presidente da Conferência Episcopal Portuguesa, sendo
concelebrantes o Bispo da Diocese, D. Augusto César e os Bispos presentes, D. António
Marcelino, D. Aurélio Granada Escudeiro e D. Manuel Clemente, e vários sacerdotes.
Presentes várias entidades civis entre as quais, os Srs. Representante do Governo Civil,
Presidente da Assembleia Municipal, Presidente da Câmara Municipal, Deputados, autori-
dades civis e militares e muito povo. Na homilia, o Senhor Patriarca falou dos valores da
Igreja Católica, da sociedade civil e sobretudo dos valores da cultura, identidade e huma-
nismo das pessoas. “A cultura é aquela que faz viver o presente com os olhos no futuro, e
não haverá cultura se não houver respeito pelo homem”.
No auditório da igreja da Misericórdia, teve lugar a Sessão solene, presidida pelo
Senhor Primeiro-Ministro, Eng.º António Guterres, tendo a seu lado, o Dr. Amílcar Santos,
Dr. Luis Ribeiro, D. Augusto César, D. José Policarpo, Dr. Miranda Calha, António José
Leitão e Dr.ª Zelinda Semedo.
Nos discursos proferidos foi nota dominante a alegria e a esperança, sentimentos por
todos manifestados, por respeito à população que aqui vive e trabalha; por outro lado o
atraso e o esquecimento a que frequentemente as regiões do interior são votadas pelo poder
central. Contudo, resta-nos a vontade e a determinação do poder local para criar melhores
condições para todos quantos aqui vivem e gastam as suas energias em busca de um futuro
melhor e uma vida de qualidade. Na sua intervenção, D. Augusto César disse a dada altura:
“O que importa é preservar os valores e estimulá-los. E não há dúvida nenhuma que se os
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cidadãos se empenharam no crescimento desta terra e na valorização da sua gente a Igreja
não fez menos e, com a força do Espírito, atravessou a história e também a ungiu; ungiu-a
de virtude; ungiu-a de santidade. Pois, se olharmos para trás, reconhecemos, muitos santos
bispos que a serviram, como reconhecemos tantos catequistas, tantas mães de família, tan-
tos homens que na Acção Católica e noutros movimentos aqui trabalharam e ajudaram a
praticar essa unção, perpetuando a vontade do Papa e do Rei, de fazer desta terra uma terra
melhor, uma terra mais acolhedora, uma terra mais cristã.”.
Outra componente importante deste dia foi a conferência proferida por D. Manuel
Clemente, professor de história da Igreja na Universidade Católica Portuguesa, no auditório
do Conservatório Regional de Portalegre, subordinada ao tema: “Portalegre: A Igreja e a
Cidade – o Passado e o Presente”. Escutado por todos com muita atenção, foi enriquecedora
a lição de História com que nos presenteou, granjeando, por isso, os mais fortes aplausos.
Encerramento das Comemorações
O encerramento das Comemorações do 450.º aniversário da nossa Diocese e da Ci-
dade ocorreu no dia 11 de Junho passado, festa do Pentecostes.
Assinalado por uma solene Concelebração Eucarística na Sé de Portalegre, presidida
por D. Augusto César, teve a grata presença do Núncio Apostólico em Portugal, D. Aurélio
Escudeiro, Bispo Emérito dos Açores, Governador Civil, Presidentes da Assembleia Muni-
cipal e da Câmara, três dezenas de presbíteros, diáconos e seminaristas e uma vasta assem-
bleia de fiéis, muito participativa, vinda de vários pontos da Diocese, que desta forma quis
associar-se à festa do encerramento das celebrações jubilares da Diocese e da Cidade.
A celebração teve início com a leitura da carta de saudação enviada por João Paulo II
“ao venerável Irmão Augusto César, Bispo de Portalegre-Castelo Branco”, na qual expressa
o desejo de se associar à acção de graças desta igreja local, referindo as datas mais signifi-
cativas da criação da diocese. “ Em mil setecentos e setenta e um, nascia filha do mesmo
tronco, ou seja da diocese da Guarda, a nova circunscrição eclesiástica de Castelo Branco,
que diversas vicissitudes haveriam de tornar irmã gémea da primeira, tornando-se a actual
diocese de Portalegre-Castelo Branco”. Na sequência, “de bom grado estendo hoje a todos
os seus filhos e filhas a minha saudação de paz e o meu encorajamento para preservarem a
preciosa herança de fé recebida”.
Na homilia, o Senhor Bispo, partindo da festa litúrgica do dia – o Pentecostes, come-
çou por evocar a descida do Espírito Santo que deu origem de imediato à primeira comu-
nidade cristã de Jerusalém, a viver do Espírito, do estímulo do Pai Nosso e alimentando-se
da Eucaristia. São os sinais constitutivos da nossa Igreja diocesana, o que proporcionou
uma evocação histórica da mesma diocese.
Daí a continuidade de serviço apostólico desde o princípio e que perdura nos nossos
dias, o que é motivo de acção de graças. Retratou a Igreja diocesana de hoje salientando o
dinamismo que a mobiliza nos vários métodos pastorais, no trabalho em equipa, na activi-
dade responsável dos leigos, no Pré-Seminário, na instituição do diaconado permanente.
Por isso não pode acomodar-se, não deve incensar o êxito, mas deve colaborar com
todos os esforços de paz e de diálogo. Assim a nossa igreja diocesana é herdeira de espe-
ranças e convicções que apontam a direcção do caminho.
Descendo ao concreto, lembrou que cada um não tem projecto, é “projecto” que conta
com actividades, tendo sublinhado: formação permanente ou catequese, para todos, feita ao
estilo catecumenal, catequese organizada em grupo e como escola, para evitar improvisações
ou desleixos. Nesta tarefa devem intervir todos, com destaque especial para os Conselhos
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Paroquiais. Tudo sintetizado em projecto, em proposta de caminho e experiência de fé.
No final da celebração, D. Augusto César exprimiu a gratidão da diocese por quantos
têm trabalhado nas várias actividades que ela desenvolve. São muitos os cristãos empe-
nhados e comprometidos. Embora tal facto não impeça salientar um ou outro colaborador
que se tenha distingido nessas actividades. Assim “desejando estimular o Presbitério
Diocesano, sublinhando a dedicação às vocações sacerdotais, a outras vocações de consa-
gração, ao apostolado laical, e aos aspectos mais urgentes da caridade evangélica” nomeou
seis novos cónegos honorários.
Com o intuito de estimular o testemunho cristão dos nossos fiéis, que se hão-de mos-
trar sempre responsáveis pela sua fé e zelosos no serviço dos irmãos, o Bispo da diocese
solicitou ao Santo Padre que agraciasse com a medalha “Pro Ecclesia et Pontifice” seis cris-
tãos de várias zonas da Diocese, que se distinguiram uns no apostolado com crianças e
jovens e outros no serviço dedicado ao próximo e à Igreja.
Passados que foram 450 anos desde a sua fundação, a diocese de Portalegre-Castelo
Branco vai continuar a sua caminhada através da história, contando sempre com o exem-
plo e testemunho daqueles que no passado a serviram e deram a vida por ela e dos que no
presente se empenham por a manter sempre viva, na defesa dos valores cristãos na socie-
dade e dos direitos da pessoa humana e da família, guiados pelo Espírito do Evangelho.
João Pires Coelho
•
SALVAGUARDA DO PATRIMÓNIO CULTURALMÓVEL:
DOS ADQUIRIDOS E DOS DESAFIOS
“(...) O património cultural religioso não existe para permanecer fechado
em depósitos inacessíveis, em torres de marfim habitadas só por poucos
escolhidos; deve ser colocado ao serviço de toda a comunidade, embora
pelas formas e as vias consideradas mais adequadas a cada caso”.
Conferência Episcopal Portuguesa, Património Histórico-Cultural da Igreja,
1990.
A epígrafe que escolhi para orientar a reflexão que se segue manifesta o claro enten-
dimento de que o património cultural tem uma indeclinável dimensão social e cultural que
só pode ser cabalmente cumprida com a possibilidade da sua fruição pública. Esta afirma-
ção, amplamente consensualizada entre todas as entidades detentoras de responsabilidades
na matéria, é, muitas vezes, proclamação de bons princípios que, infelizmente e por cir-
cunstancialismos diversos, nem sempre se traduzem em boas práticas. Por isso, com o risco
de ignorar outras realizações, gostaria de assinalar dois eventos recentes que, com forte e
prospectivo simbolismo, concretizam o renovado empenho da Igreja no estudo, conserva-
ção e divulgação do seu multi-significante património. Refiro-me a notáveis exposições:
Entre o Céu e a Terra. A Arte Sacra da Diocese de Beja – comissariada por José António
Falcão, inaugurada em Agosto de 1998 na Igreja de S. Francisco de Beja e mais tarde
patente no Panteão Nacional em Lisboa – e Cristo Fonte de Esperança, Exposição do
